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Resumo 

SUMÁRIO: ESSE TRABALHO AVALIOU COM AUXÍLIO DE UM RADIÔMETRO (DEMETRON®), OS APARELHOS 

FOTOPOLIMERIZADORES EM CLÍNICAS DO RECIFE E A MANUTENÇÃO REALIZADA NESTES. OBJETIVO: AVALIAR A 

INTENSIDADE DE LUZ E A MANUTENÇÃO DOS FOTOPOLIMERIZADORES UTILIZADOS EM CLÍNICAS DO RECIFE. MÉTODO: 

OS PROFISSIONAIS RESPONDERAM OS QUESTIONÁRIOS ONDE PERGUNTOU-SE SOBRE OS MÉTODOS DE DESINFECÇÃO, A 

FREQÜÊNCIA DE TROCA DE LÂMPADAS E A TÉCNICA DE MANUTENÇÃO.  FEZ-SE A MENSURAÇÃO DA INTENSIDADE DE LUZ 

UTILIZANDO-SE DE UM RADIÔMETRO (DEMETRON®). RESULTADOS: 100% DOS APARELHOS FOTOPOLIMERIZADORES 

ESTAVAM COM INTENSIDADE DE LUZ INFERIOR A 300MW/CM2; 96,7% DOS PROFISSIONAIS REALIZAVAM MANUTENÇÃO 

TÉCNICA QUANDO NECESSÁRIO; 100% TROCAVAM A LÂMPADA SÓ QUANDO ESTA QUEIMAVA, 40% DOS APARELHOS  

AVALIADOS ENCONTRAVAM-SE ACOPLADOS AO EQUIPO; 86,6% DOS APARELHOS APRESENTAVAM DETRITOS NA FIBRA 

ÓPTICA; 50% DOS FILTROS ANALISADOS APRESENTAVAM FRATURAS, 86,66% DOS MESMOS APRESENTAVAM DETRITOS; 

60% DOS PROFISSIONAIS EMPREGAVAM APENAS ÁLCOOL 70º NA DESINFECÇÃO; 53% DOS ENTREVISTADOS REALIZAVAM 

A DESINFECÇÃO APÓS CADA PACIENTE. CONCLUSÃO: CONCLUIU-SE QUE TODOS OS FOTOPOLIMERIZADORES AVALIADOS 

ESTAVAM COM INTENSIDADE DE LUZ ABAIXO DO PRECONIZADO E OBSERVOU-SE A INEXISTÊNCIA DE UM PROTOCOLO DE 

MANUTENÇÃO PERIÓDICA.


